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			PRIMEIRA PARTE


			Do abismo aos píncaros


		


	

		

			I


			O patriarca e seus filhos


			.... Esta é a história de Jacó. Tendo José 17 anos, apascentava os rebanhos com seus irmãos; sendo ainda jovem, acompanhava os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mulheres de seu pai; e trazia más notícias deles a seu pai.


			.... Vendo, pois, seus irmãos que o pai o amava mais que a todos os outros filhos, odiaram-no e já não lhe podiam falar pacificamente...


			                        Gênesis, Cap. XXXVII, vs. 2 e 4


			O sol se punha, inundando com seus raios ardentes um vale vasto e fértil, bordejado, no horizonte, por colinas cobertas de árvores. À sombra de um pequeno bosque de vegetação cerrada, erguia-se uma casa toscamente construída com pedras e troncos de árvores, mas grande o bastante para abrigar uma família numerosa. Choupanas entremeadas por tendas se espalhavam ao redor da habitação principal e, pouco adiante, viam-se amplos cercados, destinados aos rebanhos. Tudo era animação e movimento naquele acampamento: mulheres vestidas com túnicas de lã ou linho apressavam-se em preparar a refeição da noite e o aroma apetitoso de bocados de carne grelhada e pães cozidos sob a cinza enchia o ar. Do poço cercado por um sólido muro de pedra, vinha uma fileira de moças que traziam pesadas bilhas de arenito, repletas de água, sobre a cabeça ou sobre o ombro, rindo e conversando com aquela graça espontânea e inigualável das mulheres do Oriente, enquanto bandos de crianças brincavam ruidosamente sobre os gramados cobertos de flores multicoloridas.


			Sozinho e sem participar do que se passava ao redor, um homem de aspecto imponente sentava-se num banco junto à porta da casa. Um largo chapéu de palha trançada e um bastão nodoso estavam ao lado dele, sobre um banco, junto a um cântaro cheio de vinho.


			Essa personagem era Jacó, o venerado chefe da tribo, o lendário patriarca, cujo nome a história preservou. A farta cabeleira e a barba longa, que se espalhava sobre a túnica de lã marrom escura, começavam a ficar grisalhas. Rugas sulcavam sua face de traços decididos e enérgicos, mas seus grandes olhos negros brilhavam com o vigor da juventude sob sobrancelhas grossas, e seu corpo robusto parecia ter que enfrentar, ainda por longo tempo, as mazelas da velhice. Fixava o leve vapor azulado que encobria o horizonte com um olhar sonhador, enquanto ouvia os mugidos, cada vez mais próximos, dos rebanhos que voltavam das pastagens. De súbito, porém, aprumou-se, protegeu os olhos com a mão musculosa tostada pelo sol e seu olhar fixou, com amor e orgulho, a figura alta e esbelta de um adolescente que saía do arvoredo e que caminhava rapidamente em sua direção.


			A aparência sedutora do jovem rapaz, de cerca de 18 anos, justificava plenamente o orgulho paterno. Seu rosto alongado, pálido e delicado como o de uma moça, parecia desafiar o calor. A boca pequena, de cantos baixos, dava uma expressão altiva e desdenhosa a seus traços de uma simetria clássica. Cabelos castanhos encaracolados, fartos e sedosos, caíam-lhe sobre a testa larga e enérgica. Mas o que imprimia um cunho particular àquela fisionomia notável eram os olhos grandes de um castanho-esverdeado, límpidos, mas insondáveis. Pareciam penetrar aqueles que fixavam, furtando-se, contudo, à observação, sob seus cílios longos e espessos que, muito a propósito, velavam o olhar do jovem hebreu, sempre que julgava útil dissimular aos inoportunos o que lhe ia na alma.


			— Shalom, meu bom pai, e que Eloim1 proteja cada um de seus passos — disse o rapaz com voz sonora e melodiosa, saudando o ancião com respeito.


			Este passou a mão carinhosa pelos cabelos anelados e sedosos de seu filho favorito. Em seguida, convidando-o a sentar-se no banco, perguntou-lhe com um sorriso:


			— O que fez o dia todo? Esteve nas pastagens ou na casa de Schebna, como é seu costume? E que mistérios ele ensinou a você? 


			— Oh! A ciência dele é grande e quero estudar sem trégua, para me tornar tão sábio quanto ele. Será preciso, pois os astros prenunciam um grande destino para mim — disse José, com olhos que cintilavam.


			Jacó balançou a cabeça:


			— Não duvido da ciência de Schebna, mas temo que ele se iluda quanto à linguagem dos astros e que embale você com sonhos enganosos.


			— A ciência jamais se engana, pai. É preciso apenas saber compreendê-la — respondeu o rapazinho, impaciente. — Mas queria lhe dizer outra coisa: também estive nas pastagens e obtive a prova de que Judá e Dan o enganam. Venderam o gado que alegaram ter morrido, assim como lã e outros objetos. E fala-se entre as mulheres sobre um cinto que Judá comprou secretamente dos ismaelitas e deu à mãe de Thamar, aquela que o pai me destina como esposa e que ele cobiça para si mesmo, do mesmo modo que inveja tudo quanto sua bondade me destina. 


			— Não posso acreditar que seu irmão nutra sentimentos tão ruins em relação a você. Mas ficarei atento às tais conversas que você menciona e cuidarei para que a paz reine entre as mulheres.


			Um sorriso de orgulhoso desdém passou pelos lábios de José:


			— Eu não disputo Thamar, embora ela seja muito gentil. Creio que a sorte me reserva uma esposa mais ilustre. Apenas digo que todos me invejam e que não podem ver sem despeito o belo traje de tecido de Tiro que o senhor me deu.


			A aproximação dos rebanhos, cujos mugidos enchiam o ar, entremeados por gritos dos pastores, colocou por hora um ponto final à conversa, e a atenção do velho chefe se concentrou em seus filhos que, auxiliados por numerosos pastores, reconduziam ao acampamento as longas filas de animais. Eram em sua maioria homens belos e robustos, autênticos filhos do deserto, de pele tostada, olhos ardentes e aspecto selvagem, trajando túnicas curtas de lã ou pele de cabra. Fatigados e famintos, aproximavam-se buscando com os olhos a refeição já pronta e limitando-se a lançar um olhar indiferente e hostil para José.


			Após terem saudado Jacó e respondido as suas perguntas quanto ao estado dos rebanhos, os filhos do chefe se reuniram ao redor dele, sendo que uma parte dos pastores veio depressa se juntar a eles. O ancião então se levantou, apoiado em José, e, tendo chegado ao meio do círculo formado pelos presentes, voltou-se para o Oriente e se prostrou por três vezes. Em seguida, erguendo os braços para o céu, entoou um canto religioso.


			Terminada a prece, os homens se apressaram em começar a refeição, da qual as mulheres não participavam.


			Jacó e seus filhos sentaram-se a uma mesa posta ao ar livre, à extremidade da qual se acomodou uma parte dos serviçais. O resto dos convivas se instalou na relva, fazendo honra à ceia frugal. Apenas José, sentado junto ao pai, comia pouco, enquanto seu olhar sonhador fitava o vazio.


			— Em que pensa, filho, a ponto de deixar de comer? — perguntou Jacó num tom de desaprovação.


			— Pensa em sua futura grandeza, que Schebna previu. Ou, talvez, reflita sobre algum sonho profético, tão lisonjeiro quanto aquele em que viu 11 ramos que vinham saudá-lo — observou um dos irmãos, com uma risada ruidosa e um olhar zombeteiro.


			José dirigiu-lhe um olhar altivo e desdenhoso:


			— Você está errado em rir do que não compreende, Rúben. De resto, você adivinhou corretamente, pois tive um sonho estranho: vi que o Sol, a Lua e 11 estrelas me saudavam e imploravam minha ajuda e...


			Uma verdadeira torrente de gargalhadas impediu que José continuasse, enquanto Jacó franzia as sobrancelhas.


			— Sua presunção começa a passar dos limites — ele disse com severidade, assim que a algazarra diminuiu. — Deseja anunciar por seu sonho que eu, sua mãe e todos os seus irmãos haveremos de nos prostrar perante sua grandeza?


			— De maneira alguma — respondeu o rapazinho, contrafeito. — Vocês é que sempre pensam que não existe nada na Terra além de vocês e que o mundo termina no campo onde nosso gado pasta. Para mim, o sonho tem um alcance maior: o Sol simboliza o rei de um grande país; a Lua, seu reino, e as estrelas, 11 anos, ao final dos quais um grande povo e seu soberano virão prostrar-se perante meus méritos e me outorgar poder sobre eles...


			— Cale-se e saia da minha frente, filho fútil e orgulhoso! — gritou Jacó, encolerizado. — Vá e ore a Eloim, para que perdoe você por sua tolice e não o castigue por suas palavras vãs. Todos os seus irmãos são pastores humildes e trabalhadores e você também o será. Eu o proíbo de recomeçar com suas vanglórias.


			Um forte rubor surgiu no rosto de José, que, sem nada responder, levantou-se e deixou a mesa.


			— O feiticeiro caldeu que o pai permitiu que vivesse entre nós virou mesmo a cabeça de nosso irmão — observou Dan. — Abusando de sua bondade paternal, José passa dias inteiros na casa dele e irá se tornar um feiticeiro também.


			— Ora, você exagera, Dan — interrompeu Rúben, com bondade. — Se nosso pai nos confiar o menino da próxima vez que formos para as montanhas de Gilboa, José terá que trabalhar e haverá de esquecer depressa todas as tolices que Schebna lhe pôs na cabeça.


			Com o cenho cerrado e os lábios trêmulos, José havia se dirigido para casa. Uma mulher idosa, que cuidava de um braseiro ao ar livre e que tinha observado de longe a altercação que acontecera na mesa do chefe, foi encontrá-lo à porta. Detendo o rapazinho, bateu-lhe no ombro e lhe acariciou o rosto.


			— Não se deixe afetar pelas palavras de seu pai. Dentro de uma hora, a raiva dele terá passado — disse ela, num tom afetuoso. — Mas você não comeu nada! Quer que eu lhe traga alguma coisa?


			— Não, Rispa, não tenho fome. Mas se quiser encher um cesto com todo tipo de coisas boas para meu velho amigo Schebna, ficarei muito feliz — respondeu José sorrindo para a velha protetora, que tinha cuidado dele quando pequeno e que o adorava cegamente.


			— Claro, meu querido, que trarei para você o que me pede, embora não consiga compreender o prazer que um menino da sua idade pode encontrar na companhia de um velho feiticeiro como esse caldeu.


			Quinze minutos mais tarde, levando nos braços um cesto repleto de provisões, José saía de casa pela porta dos fundos e embrenhava-se, despreocupado, entre as árvores. Tomando um atalho pouco utilizado, dirigiu-se depressa para uma das colinas mais próximas do acampamento.


			A noite caíra, mas o rapazinho não parecia ter medo nenhum e, com passos decididos e seguros, seguia seu caminho. Por vezes, ele erguia a cabeça e contemplava a abóboda escura do céu, que se iluminava, pouco a pouco, com milhares de estrelas. Quando se aproximava da montanha, a Lua surgiu, inundando a Terra com sua claridade suave. José parou e, erguendo os braços, murmurou num tom entusiasmado:


			— Astro misterioso, rainha da noite, ensine-me seus segredos. Enche-me com seus eflúvios, fonte das forças insondáveis!


			Seu olhar inebriado fixou o disco prateado. De repente, porém, estremeceu e deu um passo atrás: na curva de um rochedo, acabava de surgir a figura alta de um homem vestido de branco, que o luar cintilante parecia mergulhar num vapor esbranquiçado. Aquela emoção durou apenas um segundo, pois, avançando decididamente em direção ao recém-chegado, José exclamou: 


			— É o senhor, mestre! Se soubesse como sua visão me assustou! Nessa claridade mágica, com sua veste branca e sua barba prateada, o senhor mais parecia um enviado de Eloim.


			— Meu aspecto era mesmo tão assustador? — perguntou com um ligeiro sorriso o caldeu, ancião de elevada estatura, de rosto venerável e olhos penetrantes. — Vim apenas respirar o ar fresco e admirar a calma da noite e os esplendores do céu estrelado.


			— E eu, mestre, vim lhe trazer algumas guloseimas e cuidar para que o senhor coma um pouco, pois absorvido pelos trabalhos do espírito, o senhor esquece o alimento do corpo — disse o rapazinho, alegremente.


			— Vamos, então, à minha casa, onde você poderá depositar seus presentes e poderemos conversar. Tenho coisas diferentes a lhe dizer, meu filho, pois os  eflúvios dos astros me falaram sobre você.


			Sem parar de conversar, os dois se puseram a caminhar até atingirem uma abertura nos rochedos, ao fundo da qual, encoberta por arbustos, achava-se a entrada de uma gruta bastante espaçosa, iluminada por uma tocha presa à parede. O arranjo daquela habitação agreste era dos mais simples: um banco de pedra, sobre o qual se amontoavam algumas peles de animais, servia de cama, uma mesa e bancos de madeira grosseiramente trabalhada estavam colocados no meio da gruta. Sobre a mesa, assim como em uma grande arca aberta, viam-se rolos de papiros, placas de argila cobertas de caracteres e pacotes de ervas secas. No fundo da gruta, um pequeno santuário tinha sido montado: sobre três degraus estava colocada uma pedra cônica, negra e polida, como se tivesse sido esmaltada, e uma lamparina de bronze, presa à abóbada por correntes, iluminava aquela espécie de altar, mostrando sinais e caracteres misteriosos gravados sobre a pedra negra.


			José se apressou em colocar o mel, os bolos, as frutas e a pequena ânfora de vinho, que tinha trazido, sobre uma prateleira presa à parede, junto ao leito. Em seguida, voltou para junto do sábio, que se achava parado junto à pedra negra, com a mão sobre o vértice do cone.


			— Sou todo ouvidos, mestre, e estou pronto para ouvir os decretos do destino — o rapazinho disse com emoção.


			— Sim, aquele que sabe decifrar os sinais traçados nesta pedra sagrada pode ler o futuro como num rolo aberto — falou o caldeu, solene. — Seu destino é estranho e confuso, meu filho. Duras provas e triunfos extraordinários o aguardam, o que, de resto, está na ordem das coisas: qualquer um que queira vencer e se elevar tem que lutar contra os elementos desencadeados que lhe bloqueiam o caminho e dominá-los. Nada nesta Terra se adquire sem esforço.Suas vicissitudes começarão em breve: a humilhação dobrará seu orgulho. Você passará de livre a escravo. Mil perigos o cercarão. Você deverá, até mesmo, ocultar e dissimular seu saber. Mas se permanecer firme, dominará seu destino e comandará onde antes tiver obedecido, vindo a reinar sobre aqueles que o tiverem humilhado. Mas quanto ao seu fim paira uma nuvem, que ainda não consegui penetrar. Não importa! Quero recompensá-lo por seu zelo pelo estudo, por seu trabalho persistente, armando-o para a luta contra o destino. Quero lhe dar o talismã de seu futuro poder, que, agora que você será privado de tudo, haverá de torná-lo rico, pois você será leve como uma serpente, agradável aos homens de quem se aproximar, aos quais você dominará como o olho da serpente fascina a pomba que cobiça. Mas você jejuou e cumpriu os ritos que lhe prescrevi?


			— Sim, mestre — respondeu o jovem hebreu com a voz trêmula de emoção.


			O caldeu, então, retirou uma pequena flauta de cana e um frasco cheio de um líquido escuro da arca aberta. Em seguida, com um gesto, convidou José a segui-lo. No fundo da gruta havia uma abertura estreita. Os dois homens penetraram por ela, atravessaram um amontoado de rochas que formavam um corredor estreito e, por fim, desembocaram numa pequena plataforma que tinha como que a forma do fundo de um funil e que era cercada por uma alta muralha de pedras e rochas de formas bizarras que a lua iluminava, dando-lhes um aspecto ainda mais fantástico.


			— Antes de começar a prova através da qual você obterá o talismã, devo preveni-lo, meu filho, que o que você irá ver gelará seu sangue de pavor e que qualquer fraqueza custaria sua vida — disse o caldeu com gravidade. — Hoje é o dia em que as serpentes desta montanha virão se reunir aqui, sob o clarão da Lua. Eu as farei dançar e, então, virá também, atraída por mim, uma serpente a quem chamaremos a rainha de todas elas. Esta trará em sua garganta uma pedra misteriosa, que concede àquele que a possuir o dom da fascinação, da adivinhação e o poder sobre as forças ocultas. No momento em que eu lhe fizer um sinal, você deverá agarrar o animal pela garganta, estrangulá-lo e dele arrancar a pedra. Então, todos os poderes misteriosos que estão nela passarão para você. Se fraquejar, a serpente é que irá matá-lo. Diga-me, quer enfrentar a prova?


			— Sim — respondeu José com voz rouca, mas com o olhar flamejante.


			Nesse momento, Schebna molhou o solo e os rochedos com o conteúdo do frasco, que encheu o ambiente com um aroma suave e atordoante. Então, levou a flauta aos lábios e se pôs a tocar. Era um som estranho, doce e voluptuoso, mas com modulações agudas e vibrantes, que faziam estremecer cada nervo de José. Seu olhar errante e ansioso logo notou pontos brilhantes, de cintilação fosforescente, que surgiam aqui e acolá entre as pedras e moitas. Em seguida, alguns corpos cobertos de escamas cintilantes se ergueram da areia e, balançando suas cabeças informes, puseram-se a rodopiar em torno de si mesmos com visível contentamento, como que embalados pelo ritmo da melodia.


			O número dos estranhos dançarinos logo aumentou. Pareciam surgir de cada fenda, de cada buraco, grandes e pequenos, torcendo seus anéis flexíveis e reluzentes com um ruído sinistro. O som também mudara de caráter: mais rápido, mais estridente, mais impetuoso, parecia arrastar os seres odientos numa sarabanda infernal. Como que tomadas de vertigem, as serpentes rodopiavam, silvando e batendo os maxilares, enquanto seus olhos esverdeados e flamejantes pareciam sair de suas órbitas. Naquele instante, dominando a multidão buliçosa, surgiu uma enorme serpente que se erguia sobre a própria cauda, trazendo na garganta um objeto cintilante e azulado.


			Apesar da calma intrépida que o sustentara até então, José sentiu um suor frio gotejar em sua testa.


			Os toques enigmáticos da flauta de Schebna tinham se transformado mais uma vez. Ouvia-se agora um som selvagem e dissonante, que fazia lembrar o sopro da tempestade e os gritos chorosos dos chacais. Tendo chegado ao auge da agitação, as serpentes se torciam e saltavam, lançando seu veneno. Naquele momento, o caldeu ergueu a mão e fez um sinal para José. Como se também houvesse compreendido aquele gesto, a rainha das serpentes deteve-se subitamente e, erguendo-se sobre sua cauda poderosa e sua cabeça enorme, colocou-se na altura do rosto do rapaz. Seus olhos apavorantes, vermelhos como o sangue, pareciam trespassá-lo, um veneno espumoso escorria de sua boca entreaberta e todo seu corpo flexível balançava, como que se preparando para saltar e o enlaçar. José se lembrou das palavras do caldeu. Então, rápido como um raio, precipitou-se sobre o terrível animal e, com suas mãos finas e nervosas, mas sólidas como pinças de ferro, agarrou a serpente pela garganta e apertou-a, na tentativa de asfixiá-la. Uma luta desesperada se travou entre o homem e o animal, que se torcia e silvava, tentando enlaçar seu antagonista. Mas a superexcitação aumentava em muito as forças do rapaz: ofegante, dobrável como um caniço sob a pressão dos anéis maciços do monstro, ele não largava, continuando sempre a sufocá-lo. De súbito, a serpente fraquejou e caiu, levando José consigo ao chão. Num esforço derradeiro, porém, o rapaz agarrou a pedra brilhante, arrancou-a da boca babosa e ainda ameaçadora para, em seguida, rolar inerte sobre o solo.


			Quando tornou a abrir os olhos, encontrava-se deitado num leito. 


			— Eu venci? — ele perguntou ansioso ao caldeu, que se inclinava sobre ele.


			— Abra a mão e você se convencerá da vitória — respondeu Schebna, apresentando-lhe uma taça. — E agora, beba! — acrescentou, enquanto José fixava, todo trêmulo, uma pedra oblonga, transparente e azulada, que o caldeu tinha em sua mão enrugada.


			Quando José terminou de beber, Schebna tornou a cobri-lo e disse:


			— Durma. Eu o despertarei quando chegar a aurora, para que volte para a casa de seu pai. Mas venha para cá dentro de três dias e eu lhe darei as instruções necessárias acerca do talismã que você acaba de conquistar.


			A terrível emoção a que o rapazinho se submetera o havia esgotado moral e fisicamente. Ele voltou indisposto e pálido à casa paterna. Inquieto devido ao estado de seu filho favorito, Jacó o dispensou de todo serviço, ordenando-lhe que repousasse. José se submeteu com prazer àquela imposição. Desejava apenas meditar, no silêncio e na solidão, sobre aquela cena extraordinária que tinha assistido e da qual havia participado.


			Mas na noite do terceiro dia, assim que a refeição terminou, o rapazinho deixou secretamente a casa paterna e se dirigiu, apressado, à gruta habitada pelo caldeu.


			Encontrou Schebna lendo sob a claridade tênue de uma lamparina de óleo. Mal o ancião notou a presença de seu aprendiz, porém, afastou as folhas de papiro e estendeu-lhe a mão, sorrindo.


			— Sente-se, meu filho. Você ainda está pálido e um pouco enfraquecido. Mas a fraqueza do corpo pouco importa. Vi que sua alma é forte e de uma têmpera capaz de suportar a luta. Aqui está o talismã — o homem acrescentou, afastando um pano que cobria a mesa e deixando a descoberto um objeto bem feito, no centro do qual cintilava a pedra misteriosa, que projetava uma luz suave como a da Lua. — Eis aqui a pele da serpente, que retirei de seu corpo e que você usará como um cinto, ao redor dos quadris, sobre a pele nua, é claro. Veja, as escamas estão voltadas para dentro. Quanto à pedra, serve de fivela a este cinturão. E quando você tiver usado esses dois objetos durante nove luas consecutivas, o poder e as forças do ser misterioso, ao qual eles pertenceram, terão se identificado plenamente com você. E quando contemplar a pedra, desejando que ela lhe dê a conhecer o que está oculto, até mesmo o pensamento humano, ela o haverá de revelar na água límpida com que você a cobrirá. Coloque o cinto agora mesmo.


			José obedeceu. Um arrepio lhe percorreu a pele ao contato gélido da pele da serpente. Mas ele dominou aquela fraqueza e, fechando o cinto de maneira a ocultar a pedra, perguntou:


			— E quanto ao meu próprio futuro? O talismã o revelará para mim?


			— É certo que o homem tem sempre maior dificuldade em compreender os sinais dos deuses no que lhe diz respeito — respondeu o sábio. — Mas eu mesmo vou fazer hoje uma tentativa, para decifrar mais claramente o que o destino lhe reserva. Ajude-me a tirar as tiras de papiro que atulham a mesa.


			Assim que a mesa ficou livre, o caldeu trouxe um pequeno disco de metal, polido e brilhante como um espelho, uma caixa cheia de areia fina e um pequeno recipiente cheio de um líquido avermelhado.


			— Apanhe um punhado dessa areia, coloque sobre o disco e, em seguida, derrame sobre ela o conteúdo desse recipiente — ele ordenou a José.


			O rapaz obedeceu e observou, com curiosidade, a maneira como o líquido se espalhava, formando pequenos veios de cor rosa sobre a superfície do disco. Já tinha aprendido o suficiente da ciência de Schebna, para compreender que aquelas linhas caprichosas, aqueles montículos e poças d’água representavam os acidentes, as quedas e os triunfos de seu porvir, hieróglifos misteriosos traçados por forças invisíveis. Já se especializara na arte da adivinhação, mas, daquela vez, em vão examinava o disco, sem nada compreender. Por sua vez, o caldeu parecia absorto na contemplação de um quadro vivo. Seu olhar brilhante acompanhava os meandros traçados pelo líquido e, de cenho franzido, com as veias da testa dilatadas, parecia ler um futuro distante.


			Por fim, endireitou-se e seu olhar fixou José com uma expressão indefinível.


			— Seu futuro é estranho, magnífico, e, todavia, mesclado de sombra — o ancião murmurou a meia voz.


			— O senhor não vai me dizer nada sobre esse futuro, sobre esse destino que denomina estranho e magnífico? — perguntou José, trêmulo.


			— Sim, meu filho, eu lhe direi o que me é permitido. Já o havia prevenido de que, em breve, uma dura prova há de começar para você. Pobre e privado de liberdade, você chegará a um país longínquo, o mesmo lugar onde, um dia, haverá de exercer o poder, caso nada venha alterar seu destino. Nessa região, a natureza produzirá uma calamidade rara naquelas paragens: anos de prosperidade serão sucedidos por anos de seca e esterilidade. Por um acaso singular, tal infortúnio público influirá em seu destino e fará sua felicidade. Um serviço que você prestará ao rei do país, e que terá relação com o tal acontecimento, será a origem de sua ascensão. Portanto, não se esqueça de que o homem, em qualquer ocasião, pode usar, mas não deve abusar dos favores do destino, e de que tal abuso pode se tornar a armadilha de seu destino. Ah, ia me esquecendo de lhe dizer algo. O talismã que você conquistou colocará forças poderosas à sua disposição, mas criou também um inimigo para você: é o espírito da serpente que, invisível, haverá de acompanhá-lo. E ao completar um ano da luta entre vocês dois, voltará a tomar forma e substância, para tentar arrancar de você a pedra misteriosa. Se você sair vencedor mais uma vez, o réptil se tornará seu servidor, pois você o terá vencido na matéria e na essência.


			José escutara tudo pálido, trêmulo, com os olhos em fogo.


			— Diga-me, mestre: além desse inimigo invisível que derrotarei, terei mais outro? Lembro-me de que o senhor mencionou sombras em meu porvir.


			— Sim, vejo um inimigo seu. E esse inimigo terá mil línguas, mil olhos, mil garras, e haverá de fazê-lo em pedaços, se você abusar do poder — Schebna respondeu, grave.


			José se aprumou e, num gesto enérgico, afastou os caracóis castanhos que lhe caíam na testa.


			— Não importa! Não há luz sem sombras, e aquele que deseja ascender deve correr riscos — ele disse. — Irei em frente sem medo, mestre, sem me deixar abater, quaisquer que sejam as vicissitudes que me assaltem. Minha fé inquebrantável em suas palavras será meu sustentáculo. Um futuro de grandeza será meu propósito luminoso. E agora, permita-me agradecer ao senhor, nesta hora solene, por todo bem que me fez, por suas sábias lições, pelo saber misterioso que me concedeu. Meu reconhecimento pelos benefícios que me tem proporcionado só cessará com minha morte.


			José se ajoelhou e beijou a mão enrugada do ancião. Um sorriso misterioso surgiu nos lábios do caldeu:


			— O destino nos separará em breve — ele disse. — Mas dentro de vinte anos, meu filho, reaparecerei. Então, serei eu quem se prostrará diante de você. Ninguém, exceto você e eu, a Lua e os gênios invisíveis conhecerão o laço secreto que nos une. E, então, você me recompensará de acordo com o alcance de sua gratidão. Agora, menino, volte para sua casa. Tenho ainda que trabalhar esta noite.


			Agitado por pensamentos tumultuados, o jovem hebreu tomou o caminho de casa. Os quadros do futuro, evocados pelo caldeu, resplandeciam perante sua vista espiritual, mas apenas os de grandeza e poder. Quanto aos infortúnios preditos, à humilhação e aos sofrimentos, seu pensamento passava sem se deter neles. Pareciam-lhe insignificantes ante o objetivo a alcançar. Erguendo os olhos para o céu estrelado, José murmurou com entusiasmo selvagem:


			— Então, em breve direi adeus a esta vida de pastor, obscura, limitada, odiosa. Oh, venham provas e sofrimentos, desafio vocês, porque são o limiar, os degraus de minha ascensão. Quero ser temido e poderoso, e o serei!


			


			

				

					1	Os israelitas têm muitos nomes para designar a Divindade. Porém, sobretudo dois são utilizados: Eloim e Jeová (ou, talvez, Javé). Esses dois nomes não possuem, contudo, o mesmo sentido. Apenas Israel conhece Deus sob o nome de Jeová; quando um pagão fala de Deus deve dizer Eloim, e mesmo um israelita muito raramente falará de Deus a um pagão sem empregar o mesmo nome. Por outro lado, no momento em que o Deus de Israel se opõe aos deuses dos gentios, deve receber o nome de Jeová. De resto, temos um testemunho formal do Pentateuco que a tal nos obriga. O livro do Êxodo contém, a esse respeito, um texto clássico que deve ser inserido aqui: “Falou mais Deus (Eloim) a Moisés e lhe disse: Eu sou Jeová. Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, Jeová, não lhes fui conhecido”. A. Kuenen. L’Histoire Critique des Livres de l’Ancien Testament.


				


			


		


	

		

			II


			JOSÉ É VENDIDO POR SEUS IRMÃOS


			 


			O pai lhe disse: Por favor, vá ver se seus irmãos 
estão bem e se o rebanho está bem e traga-me notícias. 
O pai o mandou do Vale do Hebron. E José chegou a Siquém...


			Os irmãos, quando o viram de longe, antes que ele se aproximasse, 
começaram a tramar sua morte...


			E ao passarem uns homens, mercadores de Madiã, eles retiraram 
José do poço e o venderam por vinte moedas de prata aos ismaelitas, 
que levaram José para o Egito...


			                               Gênesis, cap. XXXVII, vs. 14, 18, 28


			Os dias que se seguiram trouxeram confusão e aumento de trabalho no acampamento. Muitos dos filhos de Jacó e uma parte dos rebanhos se separaram do grosso da tribo, para irem para perto de Siquém. O velho chefe propunha enviar José com eles, pois o rapazinho era um observador atento e, havia muito tempo, tinha despertado a desconfiança do pai ao relatar pequenas falcatruas de seus irmãos e, até mesmo, suas conversas. Mas apesar de seu gosto pelo papel de vigia, José encontrou, daquela vez, um meio de se ver livre da viagem. Por nada no mundo desejaria, naquela época, abandonar Schebna, a quem visitava assiduamente e que lhe ensinava a utilizar a pedra misteriosa, deixando-o confuso pelos resultados verdadeiramente maravilhosos que obtinham. Além disso, o caldeu assegurava que quando passassem as nove luas, durante as quais José deveria usar o cinto feito com a pele da serpente, o poder do talismã aumentaria ainda mais.


			Para grande pesar do rapazinho, o sábio lhe disse, certa noite, que a reunião que estavam tendo seria por ora a última, visto que se deveria ausentar por várias semanas. Quando, apesar do aviso, José voltou no dia seguinte, encontrou a gruta vazia e todos os vestígios da morada de Schebna desaparecidos. Durante alguns dias, José se sentiu muito triste e desorientado, mas depois seu espírito irrequieto se animou. Recordou-se da ausência de certo número de seus irmãos e foi novamente tomado pelo desejo de controlar a conduta deles, enquanto longe dos olhos paternos. Uma vez renascido esse desejo, provocou uma conversa com o pai, na qual relembrou insidiosamente a Jacó as pequenas transgressões de seus filhos. Este, nada suspeitando das intenções ocultas do rapazinho, propôs que ele fosse encontrar seus irmãos, para saber de sua saúde, do estado de seus rebanhos e, também, para fazer uma pequena investigação acerca de suas manobras.


			José se declarou pronto para partir, e tendo vestido a bela túnica com listras brilhantes, que já despertara tantos olhares invejosos, pôs-se a caminho. Mas foi em vão que percorreu os campos que rodeavam Siquém, que eram os lugares onde os filhos de Jacó poderiam ter acampado. José não os encontrou lá e já pensava em retomar o caminho da casa paterna, quando recebeu, de um viajante que encontrou, a informação de que um acampamento semelhante ao que procurava tinha se estabelecido num lugar chamado Dotã. José ouviu com interesse: o lugar que tinha esse nome era uma pequena planície aos pés de um desfiladeiro de montanhas de Gilboa, e que havia recebido esse nome devido a uma cisterna abundante que lá se achava e junto à qual estacionavam, habitualmente, as caravanas que, da Babilônia, Síria ou Fenícia, seguiam para o Egito ou de lá retornavam.


			A parada de seus irmãos junto à grande rota comercial, que ligava a Palestina ao Egito, não deixou em José nenhuma dúvida quanto à intenção deles de trocar algumas cabeças de gado, a lã das ovelhas etc., por miçangas de Tiro ou por um daqueles tecidos de cores brilhantes que eles adoravam, como todos os orientais.


			O sol se punha quando o rapazinho chegou ao acampamento. Logo se convenceu de que não se enganara em suas suposições: uma caravana numerosa ali repousava das fadigas da estrada. Os camelos, livres das cargas, estavam agachados não longe da cisterna, enquanto que os filhos de Jacó e vários comerciantes ismaelitas se agrupavam ao redor de uma grande fogueira. Conversavam, enquanto vigiavam o cozimento de um cabrito novo, cujo aroma apetitoso se espalhava ao longe.


			Ao reconhecerem José, um murmúrio de descontentamento se espalhou entre seus irmãos, que o fixaram com olhares hostis e impetuosos.


			— Eis aí, de novo, o espião que o pai envia para nos vigiar — murmurou Judá ao ouvido de Levi.


			— E não poderia ter chegado em pior hora, a menos que lhe reservemos um tratamento com o qual nosso futuro senhor não conta — respondeu Levi, cerrando os punhos de raiva.


			Sem parecer notar o acolhimento pouco amigável de seus irmãos, José saudou os outros camaradas e sentou-se junto ao fogo. Em seguida, como os rudes filhos de Jacó permanecessem sombrios e silenciosos, o rapazinho se pôs a conversar com um dos mercadores que, com olhos de entendido e com crescente interesse, pôs-se a examinar o belo adolescente. Assim que a refeição terminou, os ismaelitas se retiraram para junto de seus camelos e José se dirigiu a uma das tendas, dizendo que queria dormir. Era verdade que estava fatigado, porém, não pôde resistir ao desejo de fazer, de início, uma pequena busca no interior da tenda. A descoberta de uma pequena ânfora de óleo perfumado e alguns pequenos enfeites confirmou sua convicção de que compras clandestinas tinham sido feitas. Prometendo a si mesmo que haveria de descobrir mais no dia seguinte, deitou-se sobre uma esteira e adormeceu profundamente.


			Enquanto isso, uma discussão das mais acaloradas prosseguia entre os filhos de Jacó, que continuavam reunidos ao redor da fogueira. Os pastores selvagens e ferozes odiavam há tempo o irmão favorito e temiam que o pai lhes impusesse o rapazinho como chefe.


			As pequenas espionagens e tagarelices de José, que reportava a Jacó as trapaças dos irmãos e contava às mulheres deles se eles se divertiam com jovens estrangeiras, somadas ao orgulho e a presunção do rapazinho, tinham feito com que ele se tornasse verdadeiramente odioso, e todos aqueles maus sentimentos de inveja e ódio transbordaram naquela noite, incitados pelas palavras veementes de Judá que, num primeiro momento, propôs que matassem José, a fim de se livrar dele para sempre.


			Somente Rúben, que era bom e indulgente por natureza, protestou contra um crime tão abominável. Mas, ao constatar a raiva de seus irmãos, decidiu usar de uma artimanha, e propôs que jogassem José numa cisterna vazia e o deixassem ali, quando, na verdade, estava decidido a retirar o rapazinho de lá, assim que os outros irmãos se dispersassem pela manhã.


			A sugestão de Rúben acabou prevalecendo e, então, excitados pela cólera e pela discussão, vários homens se dirigiram à tenda onde José acabava de despertar. Apavorado, o rapazinho se preparou para fugir, mas não houve tempo: num piscar de olhos, foi agarrado, amarrado, arrastado até a outra extremidade do acampamento e lançado numa fossa bastante profunda. José bateu a cabeça enquanto caía, ficando inconsciente.


			Saciada aquela fúria inicial, os homens se dispersaram, exceto Judá e Asser, que deviam vigiar até a aurora e alimentar a fogueira. Cerca de uma hora mais tarde, os dois irmãos discutiam em voz baixa quanto à melhor explicação que poderiam dar a Jacó sobre o desaparecimento de seu favorito, quando, para seu grande espanto, viram um dos mercadores ismaelitas, que acreditavam estar dormindo profundamente, aproximar-se da fogueira. Ele se acocorou junto deles e, tendo declarado, sem preâmbulo, ter ouvido tudo o que se passara, propôs aos dois homens que lhe vendessem o rapazinho de quem desejavam se livrar.


			— Eu o levarei para o Egito — disse ele — e lá o venderei como escravo. Ele tem boa aparência, é inteligente, e haverão de comprá-lo de bom grado, para servir de criado em alguma casa rica. Ao mesmo tempo, vocês ficarão livres dele, sem sujar as mãos de sangue.


			Judá e Asser trocaram um olhar de ávida satisfação: a ganância, própria dos semitas, despertara, de imediato, neles. Fazer de sua vingança um bom negócio lhes pareceu coisa bem simples. Sem hesitar, Judá quis saber:


			— E o que você nos dará pelo menino que lhe vendermos?


			O mercador enumerou diversos objetos imensamente tentadores e, por último, uma pele de tigre.


			— Vocês poderão alegar que um animal devorou seu irmão e que vocês mataram o animal — acrescentou o ismaelita com um ligeiro sorriso.


			— Negócio fechado — declararam os dois irmãos, ardendo de cobiça.


			Em seguida, correram para acordar outros três de seus irmãos, a fim de inteirá-los quanto à novidade, tomando cuidado para não despertar Rúben, que era um estraga-prazeres. Sem perda de tempo, todo o grupo se dirigiu até a cisterna vazia, retirando de lá José, ainda desmaiado. Entregaram-no ao ismaelita que, em troca, pagou a eles o preço combinado. Depois de certificar-se de que o adolescente estava mesmo apenas inconsciente, o mercador ordenou que o transportassem até sua tenda. Lá, esfregou as têmporas de José com uma essência narcótica, e fez também com que ele aspirasse. Não queria que o menino despertasse antes da hora e acabasse por atrair, com seus gritos, a atenção do único de seus irmãos que se havia oposto a que o matassem e que, talvez, não concordasse em vendê-lo. A caravana levantou acampamento na calada da noite e os camelos foram carregados. Quanto a José, foi amarrado sobre um dos animais e coberto com uma capa. A aurora mal começava a despontar no horizonte quando o último camelo da caravana desapareceu na distância, levando, rumo ao seu misterioso destino, o futuro chanceler do Antigo Egito.


			Rúben ficou fora de si ao tomar conhecimento da verdade e reprovou amargamente os irmãos por sua atitude covarde e pérfida. Mas o mal tendo sido feito e sendo irreparável, o rapaz acabou por se calar, não fazendo qualquer observação quando os irmãos rasgaram e encharcaram de sangue a famosa túnica multicolorida que José havia tirado para dormir e que ficara na tenda. A seguir, despacharam dois dos irmãos até Jacó, para lhe dar a triste notícia.


			Seria difícil descrever o desespero do velho hebreu ante o anúncio da morte de seu filho predileto e ao ver sua túnica ensanguentada. Com gritos e urros, ele rolou por terra, arrancando a própria barba e sujando seus cabelos de pó. Todo o acampamento foi invadido pelos clamores das mulheres. Durante vários dias a desordem reinou na tribo e temia-se pela sanidade do velho chefe. Mas ele terminou por se acalmar, e apenas uma profunda tristeza e lágrimas inesgotáveis, cada vez que alguma coisa o fazia recordar o filho tão miseravelmente destruído, davam prova de que sua dor resistia a todas as tentativas de persuasão de seus demais filhos, muito embora nada suspeitasse quanto à maldade deles.


			Somente no dia seguinte foi que José despertou de seu longo torpor. Sentia-se alquebrado e tão fraco, que lhe foi difícil organizar as ideias. Não conseguia compreender por que razão se achava deitado sobre um camelo e o que significava o barulho e os gritos de uma caravana em meio à qual ele, sem dúvida, se encontrava. Exausto e com a cabeça vazia, voltou a adormecer e só tornou a abrir os olhos quando a caravana fez a parada noturna. Dessa vez ele estava mais forte e suas ideias mais claras. Ao se ver entre estrangeiros, em meio a uma caravana rumo a uma destinação ignorada, já bem longe de seus parentes, evidentemente, foi que um pavor mesclado de angústia se apoderou dele. Tentou se levantar, mas a corda que o amarrava com firmeza às costas do animal impediu que o fizesse e José tornou a cair, com um grito surdo.


			Naquele instante, o camelo parou e se ajoelhou, obedecendo à ordem de seu condutor. Este soltou a corda e, sem cerimônia, fez com que José descesse. Mas os membros do adolescente estavam entorpecidos e suas pernas doloridas se recusaram a obedecê-lo. Após alguns passos titubeantes, ele caiu e, desesperado e furioso, pôs-se a chorar e a se lamentar ruidosamente.


			O velho negociante, chefe da caravana, escutou seus lamentos e, aproximando-se, declarou ao rapazinho, em poucas palavras, que seus irmãos o tinham vendido e que ele era agora seu escravo. Disse, também, que se ele quisesse evitar maus-tratos, deveria se resignar e suportar sua nova situação com humildade e paciência.


			José o ouvira pálido e como que aparvalhado. Mas, de repente, segurou a cabeça entre as mãos e, arrancando os cabelos aos punhados, rolou pelo chão, urrando como um animal ferido. Em seguida, agarrando uma corda que se achava no chão, quis se estrangular. Algumas pauladas e uma bilha de água fria, derramada sobre ele, impediram aquela tentativa de suicídio. Encharcado, mas livre daquela raiva desesperada, o adolescente ergueu a cabeça.


			— Eis aí os frutos de sua insanidade. Se quiser evitar pauladas, seja humilde e paciente, repito — observou o chefe da caravana. — Vamos lhe dar de comer, mas trate de não fazer estardalhaço, pois seus companheiros, fatigados, precisam de repouso.


			José baixou a cabeça e, reprimindo bravamente a tempestade que bramia dentro de si, arrastou-se em silêncio até uma fogueira que acabavam de acender e junto à qual se distribuía alimento. Tendo comido um pedaço de pão e algumas tâmaras que molhou na água fresca, o adolescente apanhou uma coberta de pelo de camelo que um dos ismaelitas lhe entregou, enrolou-se nela e deitou-se ao pé de uma árvore, a alguns passos da fogueira.


			Ninguém prestou atenção a ele e José pôde, enfim, dar livre vazão à sua dor. A humilhação, uma amargura pungente, um sentimento de abandono e isolamento o esmagavam. Então, enterrando a cabeça numa das dobras do manto que usava, chorou demoradamente, procurando abafar os soluços. A dor que cada movimento lhe causava o fazia lembrar de que não era mais o filho livre do deserto, mas um escravo, em cujas costas o chicote poderia dançar, conforme a vontade de seu dono.


			Naquele instante, a vida de pastor, que ele considerara tão miserável e monótona, pareceu para ele um paraíso perdido para sempre.


			Por fim, suas lágrimas cessaram. Mas agitado demais para dormir, continuou refletindo. De repente, lembrou-se de Schebna e estremeceu: o homem sábio não lhe havia previsto a escravidão e duras provas, que em breve começariam para ele? O que acabava de acontecer não era o cumprimento literal da predição e, consequentemente, prólogo obrigatório de sua futura grandeza? Talvez aquela caravana, à qual o destino o associava, viria a conduzi-lo àquele país rico, cujo rei o levaria ao ápice das honras. Mas para onde se dirigiriam seus novos senhores? Para a Babilônia ou para o Egito? Ainda não lhe era possível se orientar... Um longo suspiro escapou do peito do adolescente. Quase que de imediato, ele sorriu com ar desafiador: que importava para onde estava indo? O futuro lhe pertencia! E não possuía, afinal, a pedra misteriosa, que lhe daria o poder de fascinar os homens?


			Naquele instante, José perguntou a si mesmo se não teriam roubado o talismã, enquanto estivera inconsciente. Num gesto febril, tateou sob suas vestes e se tranquilizou: o cinto místico continuava a lhe cingir os quadris e seus dedos tocavam a pedra que lhe servia de fivela.


			Enquanto o rapazinho fazia aquelas reflexões, o barulho e o movimento haviam cessado ao seu redor. Os animais de carga e seus condutores dormiam, e apenas a voz chorosa de um chacal, que se erguia a distância, vinha perturbar, por vezes, o profundo silêncio da noite. José afastou a coberta, ergueu-se com cuidado e olhou ao redor: a noite era magnífica! Milhares de estrelas formavam uma trama cintilante sobre o azul escuro do céu. A Lua, em seu quarto crescente, ali se destacava em seu formato curvilíneo, e sua luz suave enchia os bosques de palmeiras com sua claridade prateada, projetando-se como lantejoulas muito alvas sobre a pequena tenda do chefe e envolvendo o grupo pitoresco da caravana adormecida numa meia-luz misteriosa.


			Mas José não deu atenção à paisagem admirável: queria apenas assegurar-se de que ninguém o observava. Uma vez convencido disso, agachou, desatou a pele de serpente e, depositando a pedra na concavidade de sua mão, olhou fixamente para ela, enquanto murmurava as palavras cabalísticas que Schebna lhe havia ensinado. Uma palidez profunda logo surgiu no rosto do adolescente, seus olhos se arregalaram, parecendo unidos à pedra que, semelhante a uma safira colossal, iluminava a palma de sua mão com raios azulados e tiritantes. Pareceu a José que aqueles raios se expandiam, encobrindo pouco a pouco todo o acampamento com uma bruma espessa e acinzentada. Em seguida, aquele fundo sombrio pareceu se iluminar e uma cidade com edificações magníficas e estranhas surgiu, cortada por um rio sulcado em todas as direções por centenas de embarcações. Deslizando e se transformando aos poucos, o quadro mostrou, em seguida, a sala aberta de um palácio. Sobre um trono alto sentava-se um homem ricamente vestido, cercado por um séquito numeroso, cujo belo rosto não parecia desconhecido para José. Diante daquele alto funcionário ou rei, prostravam-se, humildes e temerosos, vários homens barbudos e bronzeados, nos quais ele reconheceu, de imediato, seus irmãos, os traidores que o haviam vendido.


			Um estremecimento sacudiu o corpo do rapazinho e uma exclamação surda escapou de seus lábios. Então, como se aquela emoção e aquele movimento tivessem quebrado o encanto, a visão se desvaneceu bruscamente e tudo readquiriu seu aspecto habitual na calma profunda de uma noite do Oriente.


			— Era eu aquele poderoso senhor, que eles adoravam com o rosto por terra: Judá, Asser, Levi e os outros malvados, que acreditaram se haver livrado de mim. Mas, paciência, minha vingança há de vir! Mas ao invés de me lamentar e revoltar, devo observar e aprender — murmurou José, tornando a colocar o cinto e se enrolando na coberta, para tentar dormir.


			A partir daquele dia, José não demonstrou mais qualquer hostilidade para com seus senhores. Parecia resignado com sua sorte e aceitava docilmente as ordens que lhe davam, buscando, com zelo, contentar a todos. Aquela boa conduta logo lhe granjeou a benevolência do chefe e dos demais membros da caravana. Sua rara beleza contribuiu ainda mais a seu favor, e quando conquistou a gratidão do chefe, ao curar-lhe uma ferida na perna com a ajuda de uma pomada cuja receita o caldeu lhe havia dado, a posição do rapazinho melhorou ainda mais. Passaram a poupá-lo, evitando dar-lhe trabalhos fatigantes e, durante as paradas, os ismaelitas se encantavam em ouvir as melodias selvagens e melancólicas que ele cantava para eles, ao som de uma pequena lira de três cordas. 


			José agora sabia que era para Mênfis, no Egito, que a caravana se dirigia, e estava impaciente para ver a rica terra de Kemi, que ele considerava como sendo a sede de sua futura grandeza.


			Certa tarde após a refeição, chegaram à antiga capital, que a caravana atravessou transversalmente, seguindo para um bairro afastado, destinado aos estrangeiros. Embora tivessem cruzado apenas ruas distantes do centro, habitadas pelas classes pobres, José contemplava, curioso e deslumbrado, a animação da grande cidade que via pela primeira vez, mas que parecia ser a mesma que lhe fora mostrada na visão que tivera. Do alto do dorso de um camelo onde estava sentado, ele divisava, a distância, as maciças edificações dos templos e a silhueta delgada dos obeliscos, cujas pontas douradas cintilavam sob os raios do sol poente.


			Vez por outra, cruzavam com alguma liteira elegante ocupada por mulheres enfeitadas, ou com carros puxados por corcéis impetuosos que as mãos firmes de oficiais fortemente armados conduziam, ou, ainda, com sacerdotes em vestes de linho. Com o coração palpitante e os olhos cheios de brilho, José contemplava aqueles representantes de uma vida luxuosa e elegante, que lhe era desconhecida. Por fim, ele murmurou com ar de inveja e provocação:


			— Quem sabe, cidade soberba, se um dia não haverá de saudar baixinho o pobre escravo que hoje adentra teu ventre, sem saber quem será teu senhor amanhã e em qual de teus palácios ele haverá de sofrer tua pesada prova de trabalho e humilhação?


			Como o bairro que atravessavam ia ficando cada vez mais pobre e os transeuntes elegantes tinham desaparecido, José mergulhou em seus pensamentos, só retornando à realidade quando seu camelo parou diante de uma casa bastante ampla, obviamente uma estalagem, visto que outros viajantes lá se achavam reunidos. O dono do lugar, um homem gordo, de rosto ossudo e lábios grossos, recepcionou o chefe da caravana com grandes demonstrações de alegria: era seu parente e logo chamou a mulher e os filhos para saudarem o hóspede esperado. Em seguida, o dono da estalagem fez com que o chefe entrasse na casa, enquanto um empregado conduzia os camelos até um pátio amplo, onde os animais foram descarregados e os fardos empilhados sob um telheiro. Em seguida, o mesmo empregado levou os cameleiros até uma sala, onde lhes foi servida uma refeição. Quanto a José, foi mandado para junto do chefe, que tinha algumas ordens para lhe dar.


			 A mulher do estalajadeiro e sua sobrinha, mocinha bonita e de rosto matreiro, examinaram com curiosidade o belo adolescente que se mantinha diante delas, modesto, de olhos baixos.


			— Com quem conseguiu esse menino, Mohar? Não o vi por ocasião de sua última viagem — falou o estalajadeiro.


			— Eu o comprei no caminho, de hebreus nômades, que queriam se livrar dele. Espero vendê-lo por aqui — respondeu Mohar. — Mas tratarei desse assunto mais tarde. Por ora, tenho coisas mais sérias a resolver. Até que eu encontre onde situar o menino, ele pode ficar aqui e ajudar vocês nas tarefas da casa. Se já decidiu onde acomodá-lo, que Sitkha o leve até lá, pois o menino precisa de repouso.


			Depois de trocar algumas palavras com a tia, a mocinha se levantou, fez um sinal a José para que a seguisse e o conduziu a um quartinho bem pequeno, onde havia um leito, uma mesa de madeira tosca e um banco.


			— Acomode-se aqui e descanse — disse a mocinha. — Amanhã você começará seu serviço e nos ajudará a servir os visitantes que se hospedam em nossa casa ou que vêm apenas para um copo de cerveja — ela observou com um sorriso. — Mas diga-me — acrescentou com curiosidade. — Você não tem nenhum parente que o ame, já que deixaram que fosse vendido como escravo? Você não tem ar de pastor nômade e selvagem! Fala o fenício corretamente, como se tivesse aprendido.


			— Aprendi essa língua com um velho caldeu, que vivia em nossa tribo. E tenho um pai que me ama e seria rico o bastante para me comprar de volta, se soubesse que vivo miseravelmente na escravidão — respondeu José com tristeza. — Mas ele ignora que meus irmãos malvados me venderam e talvez me pranteie, acreditando-me morto — ele acrescentou, enxugando uma lágrima furtiva.


			Durante as semanas que se seguiram, José se dedicou com desvelo ao novo serviço que lhe havia sido imposto e soube ganhar as boas graças do estalajadeiro e de sua família. Sitkha, sobretudo, estava encantada com ele, e os dois conversavam enquanto lavavam pilhas de louça ou arrumavam os quartos dos viajantes. E José, que começara de imediato a aprender a língua egípcia, fez rápidos progressos no idioma graças àquelas conversas. Pouco via Mohar, seu verdadeiro senhor, desde que chegara a Mênfis. Absorvido por suas ocupações comerciais, o ismaelita saía muito ou recebia, em seu quarto, os compradores mais prováveis, que vinham se assegurar, pessoalmente, quanto à qualidade de suas mercadorias. Os elogios com que seus parentes cumulavam José e o desejo declarado de adquirir, eles próprios, o jovem escravo, foram favoravelmente acolhidos por Mohar. E, decerto, o negócio teria sido fechado entre eles, se um acaso não tivesse vindo mudar tudo.


			Um dia, Mohar veio à estalagem acompanhado por um ancião obeso, de rosto alegre e radiante, a quem o negociante testemunhava obsequioso respeito. Sitkha confidenciou a José que aquele personagem era Ptah, intendente da casa do nobre Putifar, o ouvido do faraó, o grande chefe da polícia e superintendente das prisões, se pudermos usar uma linguagem mais moderna.


			— Esse homem sempre compra grandes quantidades de incenso, bálsamo e substâncias odoríferas, além de tecidos e tapetes de Tiro e da Babilônia quando o tio os traz, porque o nobre Putifar é imensamente rico — acrescentou Sitkha com ar confiante.


			Pouco depois, o adolescente foi chamado para servir alguns alimentos frescos aos dois homens. Enquanto enchia de vinho a taça de Ptah e colocava diante dele um cesto de frutas, o homem o observou com amabilidade, e assim que o rapazinho se afastou, perguntou a Mohar quem era o menino e se o comerciante não estaria disposto a vendê-lo para ele.


			— Precisamos de um escravo como ele para o serviço de nosso chefe — Ptah acrescentou.


			A ganância do ismaelita se manifestou de pronto. Diante de um bom negócio, esquecia até mesmo as pretensões de seu parente. Estabeleceu, então, uma quantia considerável pela qual aceitaria abrir mão de José. Tendo Ptah aceito sem muito barganhar, o acordo foi fechado e ficou decidido que, no dia seguinte, Mohar levaria o rapazinho e receberia o dinheiro acordado pela venda.


			O estalajadeiro e sobretudo sua mulher e Sitkha ficaram desolados com a partida de José. Ele próprio, contudo, só fingiu se afligir. Desejava adentrar uma casa rica e foi com o coração repleto de desejos e curiosidade que ele seguiu Mohar até a residência do velho Ptah.


			Os primeiros dias passados na casa de Putifar foram interessantíssimos para José. Ainda não tinha visto seu novo senhor, que se achava ausente, a negócios, mas lhe ensinaram o serviço que deveria fazer. Foi empregado na limpeza dos aposentos particularmente reservados a Putifar.


			Para José, tudo era novo e interessante naquela rica residência. Sua vida simples e pobre na tribo, assim como sua permanência numa estalagem de periferia, jamais lhe havia dado a menor ideia do luxo refinado que cercava os egípcios das classes mais altas. Com sua curiosidade infantil, o rapazinho não se cansava de admirar as pinturas e os tapetes que ornavam as paredes, os móveis entalhados, os vasos preciosos e de apalpar os tecidos bordados dos reposteiros, as almofadas macias dos assentos e as esculturas douradas da cama, que representavam um leão deitado de costas.


			Por fim, certa noite, o ruído retumbante de um carro sobre as lajes do primeiro pátio, além da vida e do movimento que se espalharam por toda a casa, anunciaram a José a chegada de seu senhor. Mas ele não o viu naquela noite, nem na manhã do dia seguinte à chegada de Putifar ao palácio. Foi somente à hora da refeição que José, por ordem do supervisor dos escravos, vestiu-se cuidadosamente com uma túnica nova, untou com azeite seus belos cachos castanhos e, com uma ânfora na mão, colocou-se atrás da cadeira de seu senhor, enquanto outros escravos se postavam junto aos assentos reservados a diversos convivas.


			A sala de refeições ainda estava vazia. Ptah e o vigia dos escravos eram os únicos que por ali circulavam em silêncio, dirigindo olhares fulminantes aos jovens empregados e dando-lhes as últimas instruções relativas ao serviço. Podia-se ouvir uma conversa ruidosa que ocorria no cômodo ao lado e, alguns minutos mais tarde, quatro homens adentravam a sala de refeições. A atenção de José se concentrou naquele que, com amável desembaraço, convidava os demais a tomarem assento e que era, sem dúvida, o dono daquela casa. Putifar era um homem de cerca de 32 anos e de aparência tipicamente egípcia. Grande, ágil, esguio e bronzeado, tinha os cabelos cortados curtos e sobrancelhas grossas, muito próximas ao alto do nariz, que lhe davam um aspecto sombrio e severo, que apenas o sorriso franco e bondoso de seus lábios rubros amenizava, deixando entrever, a cada palavra, dentes de uma brancura ofuscante. O olhar vivo e penetrante de seus olhos negros denotava o homem habituado a comandar e perscrutar a alma daqueles que dele se aproximavam.


			No momento em que se assentava, o olhar de Putifar se deteve, por um instante, sobre o novo escravo, mas não lhe disse nada e retomou, com seus convidados, a conversa que fora interrompida por um instante. Somente à noite, depois que José tinha trazido água a seu senhor para que lavasse as mãos e removido seus trajes com a ajuda de Anúbis, o segundo escravo, foi que Putifar dirigiu a palavra ao novo servo, questionando-o quanto à sua origem, idade etc. Visivelmente satisfeito com as respostas do rapazinho, ele elogiou Ptah, que viera lhe desejar boa noite, pela aquisição que havia feito e lhe ordenou que acomodasse o adolescente e o empregasse especialmente para seu serviço privado.


			A partir daquele dia, José ficou encarregado de vestir e desvestir seu amo, de lhe servir a taça de vinho que ele tomava à noite e de ficar à sua porta, a fim de se apresentar ao primeiro chamado. Mas como o chefe da polícia de Mênfis era, devido ao cargo que ocupava, um homem sobrecarregado de trabalho, cujos aposentos por vezes José não adentrava por dias inteiros, e porque, além disso, a casa fervilhava de servos, o jovem hebreu não tinha grande coisa a fazer. Sonhava ocupar suas horas de lazer de forma útil, aprendendo a ler e escrever na língua egípcia.


			A fim de alcançar esse objetivo tão ardentemente acalentado, José buscava, de todo modo, ser agradável e útil a um jovem escriba que vivia na casa e servia de secretário a Putifar.


			Chnoum era um rapazinho bom, simplório, alegre e um tanto leviano. As atenções de José, seu zelo em acordá-lo na hora certa, de lhe servir, nem mais nem menos que a seu senhor, uma taça de vinho ao se deitar, em agradá-lo e colocá-lo na cama, caso ele chegasse um pouco alcoolizado, todos esses pequenos cuidados acabaram por fazer com que José ganhasse depressa sua benevolência. E quando, certo dia, o jovem hebreu lhe suplicou que lhe ensinasse a ler e escrever em egípcio, Chnoum acolheu seu pedido favoravelmente e passou a ocupar suas horas livres lhe dando aulas, cujo êxito surpreendeu o professor de forma positiva. José estudava com afinco, seus progressos eram espantosos e, ao final de alguns meses, os caracteres que ele traçava com tinta vermelha ou preta sobre as faixas de papiros eram de tal modo corretas e elegantes, que Chnoum passou a lhe confiar cópias e outras tarefas menores.


			* * *


			Um ano se passou. Em meio à sua atividade incessante, José apenas notou que o tempo tinha passado bem depressa, envolvendo numa névoa já longínqua os acontecimentos ainda tão recentes de sua separação de seu pai e de sua tribo.


			Certa noite, em que José se ocupava em recopiar a conta de um transporte de mercadorias para Ptah, foi tomado por repentino mal-estar. Sua cabeça queimava, seus membros se tornaram pesados como chumbo e calafrios gélidos lhe percorriam a pele.


			Após haver lutado inutilmente contra a indisposição, acabou por se aproximar de Ptah e lhe pedir que o autorizasse a ir se deitar, visto que se sentia mal. O intendente fixou por um momento o rosto pálido e desfigurado do rapaz:


			— Vá descansar — respondeu o homem com bondade. — Vejo que está indisposto. Mas como seus companheiros iriam incomodá-lo com suas bisbilhotices, vá para o cômodo onde se guardam as esteiras. Lá você poderá dormir tranquilo e espero que amanhã tudo esteja bem.


			Depois de agradecer a Ptah por sua bondade, José se dirigiu ao quarto designado. Era um cômodo amplo, sem janela, mas bem iluminado através de uma porta grande que dava para um pequeno pátio interno cercado por muros, ao centro do qual crescia uma palmeira.


			José levou um dos fardos de esteiras, que se achavam empilhadas contra as paredes, para junto daquela porta. Desenrolou-o e deitou-se sobre ele. Seu mal-estar só aumentava, mas o sono não vinha. Pela primeira vez desde há muito, o adolescente pensou em seu passado, em seu pai e em Schebna. Recordou-se, também, da cena estranha e terrível da evocação das serpentes e do combate desesperado que travara para conquistar a pedra misteriosa. Como naquela noite, a Lua agora também estava cheia. Seus raios inundavam o pequeno pátio e a folhagem da palmeira projetava sombras alongadas e bruxuleantes sobre os ladrilhos, que faziam lembrar os movimentos cadenciados dos répteis.


			Um calafrio de horror supersticioso sacudiu o corpo do adolescente e seus dentes começaram a bater, como na febre.


			— Seria de dizer que algum espírito impuro flutua ao redor de mim — ele murmurou.


			Então, apanhando a pedra mágica que trazia sempre consigo, acrescentou:


			— Vou tentar pressionar o talismã contra minha testa. Talvez ele possua forças que ainda desconheço e que podem me curar!


			Examinou por um instante a pedra cintilante, cujo brilho azulado parecia jorrar de seu interior, e apertou-a contra o peito, murmurando com unção:


			— Dê-me a chave das forças misteriosas que você possui, pedra maravilhosa. Eu a conquistei arriscando a própria vida. Eu a possuo, mas não conheço a extensão de seu poder.


			Naquele instante, José foi tomado por uma vertigem. Um suor gélido cobriu seu corpo, enquanto uma corda ardente parecia enlaçar seu peito, apertando-o como se para sufocá-lo. A respiração lhe faltava e, tomado por uma angústia mortal, ergueu-se e arrancou as próprias vestes. Mas, tomado de fraqueza, caiu.


			Quanto tempo teria ficado naquele estado de prostração? Não saberia dizê-lo. Um leve ruído a seu lado fez com que virasse a cabeça. Então, como que movido por uma mola, José colocou-se em pé: ali, apoiada sobre a cauda poderosa, fixando nele as pupilas esverdeadas injetadas de sangue, erguia-se a serpente que ele havia derrotado um ano antes. Um estremecimento sacudiu os cabelos anelados do rapaz, enquanto um silvo ameaçador escapava da boca entreaberta do réptil.


			Fascinado, paralisado, encharcado de suor, José olhou fixamente para o animal-espectro. Os olhos de ambos pareciam conectados entre si e, como que um raio, soprou no cérebro do adolescente a lembrança das palavras do caldeu.


			— Ela readquirirá forma e matéria, desejará reaver a pedra e qualquer fraqueza poderá ser sua ruína.


			Usando toda sua vontade, José ergueu o braço e, brandindo o talismã acima da cabeça da serpente, disse com voz abafada:


			— Quem é você, monstro do Amenti, e o que deseja?


			De repente, uma voz humana surda, rouca, mas clara, respondeu:


			— Sou seu destino e venho lutar com você. Se me vencer, eu o obedecerei e servirei. Se sucumbir, eu me enrolarei em seu corpo e o asfixiarei, porque ai dos vencidos pelo destino! Ele os enlaça como uma serpente e o fraco torna-se seu escravo. Mas o forte o domina e lhe fala como um senhor!


			— Ah, você é meu destino? Então, eu o vencerei — bradou José, colocando a pedra entre os dentes e lançando-se sobre o monstro, que agarrou com ambas as mãos.


			A luta do ano anterior foi novamente travada, silenciosa e medonha.


			José sentia os anéis pegajosos e gelados apertar seus membros, de modo a esmagá-los. O hálito fétido do animal terrível vinha contra seu rosto e seu silvo agudo lhe causava vertigens. Suas mãos, porém, apertavam o pescoço do monstro, como se fossem tenazes de aço, enquanto um só pensamento lhe ocupava a mente:


			— Para vencê-lo, destino pérfido e escorregadio, devo apertá-lo contra meu coração e sufocá-lo em meus braços!


			Um breve momento, que pareceu ser uma eternidade para José, passou. Então, a serpente, vencida pela segunda vez, afrouxou seus anéis e caiu pesadamente por terra. Trêmulo e exausto, o adolescente se encostou contra a parede, com o olhar ainda fixo em seu inimigo derrotado. De súbito, viu, aterrorizado, o corpo da serpente se agitar, inflar e derreter numa massa enegrecida que, por sua vez, sofreu estranha metamorfose. A cabeça do réptil ergueu-se, tornou-se arredondada e daquela massa informe se modelou uma cabeça feminina, de beleza serena e altiva. Seus olhos, insondáveis e inflexíveis, pareciam transpassar aquele que fixavam, ao mesmo tempo em que um sorriso misterioso passou por seus lábios cerrados. Um véu listrado envolvia aquela cabeça com suas pregas e, acima da testa, brilhava uma estrela resplandecente. A seguir, apareceu um tronco de mulher, nu até a cintura, saindo do corpo acocorado de um touro com patas de leão, enquanto duas asas imensas, com reflexos esverdeados, erguiam-se de suas costas.


			— Quem é você e por que aparece diante de mim, ser estranho e terrível? — José indagou, palpitante.


			— Sou o segredo de todas as coisas, a ventura do sábio, a chave dos mistérios — respondeu uma voz sonora e harmoniosa.


			Cheio de temor e respeito, José se prostrou, com o rosto por terra.


			— Levante-se e escolha uma parte de mim, que aceito lhe conceder — disse a mesma voz. — Quer minhas costas de touro? Elas lhe darão uma vontade infatigável e uma paciência a toda prova. Quer minhas garras de leão? Elas o ensinarão a ousar onde a vontade não basta, e conservar, pela força, o que a inteligência conquistou. Quer minhas asas? Elas o levarão ao infinito, onde brilha a estrela resplandecente que é o saber absoluto, suprema recompensa da inteligência humana, que minha face representa.


			— Que escolha terrível você me impõe, a mim, que sou miserável verme da terra — José murmurou, enquanto seu olhar vagava sobre o ser enigmático. De repente, porém, seu olhar se deteve sobre o peito nu. 


			— Deixe-me sugar seu seio e beberei a própria essência de seu ser — ele balbuciou.


			Um sorriso estranho e misterioso surgiu nos lábios da esfinge.


			— Beba — ela disse. — Você escolheu habilmente, filho de Israel, o dom mais precioso e a tarefa mais fácil: a riqueza sem trabalho. Pois beba, mas com moderação.


			E o gênio simbólico do Egito estendeu as asas poderosas para abrigar o estrangeiro, enquanto José colava avidamente os lábios ao seu seio. 


			E José bebeu e bebeu, até a embriaguez. De repente, um som de trovão soou, um relâmpago fulgurante jorrou da estrela, a esfinge desapareceu e José caiu, como que fulminado, acreditando rolar por um abismo sem fim.


			Quando tornou a abrir os olhos, era dia claro e os raios do sol refletiam sobre a laje do pátio. Ele sentia-se fraco e alquebrado, mas sua mente estava lúcida e ele se lembrava perfeitamente da aparição da serpente e da esfinge.


			— Terá sido um sonho ou uma visão? — ele murmurou, passando a mão pela testa.


			A seguir, constatou que a pedra mágica se achava intacta em sua mão, mas que a pele de serpente, que usava como cinto, havia desaparecido.


			Como Ptah tivesse autorizado que ele repousasse por mais aquele dia, José permaneceu deitado sobre a esteira, refletindo acerca do estranho acontecimento da noite, sem poder dizer, com certeza, se estivera em presença de uma realidade ou assombrado por uma visão fantástica. Naquela noite, ele viu Schebna em sonho: o caldeu estava de pé à sua cabeceira e lhe dizia, com sua voz grave e profunda:


			— Agora o talismã adquiriu todo seu poder. Além da adivinhação pela água que lhe ensinei, você poderá empregá-lo para curar feridas, esfregando um pedaço de pano com a pedra, que você aplicará sobre o ferimento, que cicatrizará de imediato. A água na qual você mergulhar o talismã é um poderoso antídoto contra o veneno de répteis e plantas venenosas. Ao aplicá-la sobre a testa, você curará perturbações espirituais, exceto as que forem causadas por lesões cerebrais. Por fim, ao colocá-la sobre o peito de alguém, você lhe haverá de impor sua vontade.


			Esse sonho causou uma impressão de tal modo profunda no adolescente quanto à visão que tivera, e ele prometeu a si mesmo que experimentaria as qualidades da pedra que o sonho profético lhe havia assinalado.


			Algumas semanas após sua visão noturna, José tirou habilmente proveito de um infeliz acidente ocorrido na família de Ptah para testar o poder do talismã e passar a ter um amigo e um protetor no velho intendente.


			Ocorreu que o pequeno Rui, filho único da filha de Ptah, foi picado por uma serpente. O veneno agiu tão rapidamente, que era óbvio que o garotinho teria morrido antes mesmo que pudessem avisar um sacerdote médico ou que o levassem ao templo. José, então, rogou a Ptah que o ouvisse sem testemunhas, e lhe disse:


			— O senhor sabe que é proibido a um escravo ser possuidor das ciências secretas. Mas a gratidão e o afeto que devoto ao senhor e aos seus me levam a tudo ousar, e lhe juro que, tendo nascido livre e filho de um chefe, possuo um remédio secreto que Eloim, nosso Deus, ensinou aos nossos pais. Se o senhor me permitir ficar a sós com Rui, conseguirei salvá-lo, assim espero.


			Desesperado, o velho intendente consentiu e levou José ao quarto onde o pequeno agonizava, deitado numa cama, com o rosto lívido e os lábios roxos. Assim que ficou sozinho, José mergulhou a pedra mágica num recipiente cheio de água, e enquanto pronunciava as palavras cabalísticas que conjuravam os efeitos do veneno, viu o líquido adquirir uma tonalidade azulada, agitando-se como se fervesse ligeiramente. A seguir, José derramou uma colherada daquela água na boca da criança e, após haver molhado um pano na vasilha, lavou também a ferida e aplicou em cima dela a pedra. Dentro de um instante, a superfície do talismã amoleceu e pareceu se encher de uma fumaça negra, enquanto raios que a pedra mágica irradiava se fundiam em um vapor vermelho brilhante que, pouco a pouco, assumiu uma tonalidade azul, em seguida amarela, depois verde, voltando, por fim, à sua transparência azulada habitual.


			O menino continuava a repousar com os olhos fechados. Mas quando José se inclinou sobre ele, constatou que o pequeno dormia profundamente, ao mesmo tempo em que um suor abundante lhe cobria o corpo todo. A ferida havia perdido seu aspecto enegrecido, algumas gotas de sangue muito rubro gotejavam em sua superfície e, ao que tudo indicava, devia cicatrizar de imediato. Rui estava salvo.


			O reconhecimento de Ptah e de seus familiares foi silencioso, mas profundo. E a partir daquele dia o jovem escravo passou a ter no velho intendente um amigo, que pouco a pouco o retirou da multidão de criados e procurou para ele um serviço mais elevado junto a Putifar, a quem Ptah confidenciou aquela cura e outras tantas operadas pelo jovem escravo tanto em homens como em animais.


			Um segundo incidente, que aproximou José de Putifar e fez com que ele ganhasse sua confiança, foi provocado por Chnoum. Teria o escriba se deixado levar por seu mau hábito de beber e sido indiscreto sob os vapores da embriaguez, ou se teria deixado tentar por um ganho ilícito? Bem, o certo é que todos os tipos de negócios secretos e íntimos de Putifar acabaram por chegar ao conhecimento de um dignitário que era seu inimigo e aspirava tomar-lhe o lugar. José, que tinha os olhos e os ouvidos por toda parte e vigiava Chnoum, junto a quem desejava ocupar o cargo de secretário, descobriu a verdade e se apressou a prevenir seu senhor. Furioso com as delações e mexericos acerca do escriba, Putifar desejou, num primeiro momento, puni-lo com rigor. Mas sendo bom e indulgente por natureza, apiedou-se do rapaz assim que a raiva inicial passou e contentou-se em enviá-lo como contador em uma propriedade distante. Quanto ao cargo de secretário, coube a José.


			Foi nessa qualidade que ele acompanhou seu senhor durante um período de três meses de férias, que este foi passar num local próximo a Sais, onde possuía uma propriedade e onde vivia um velho sacerdote, que era parente de Putifar e seu antigo tutor. O jovem hebreu procurou conquistar o sábio ancião de todas as maneiras humanas e ocultas, rendendo-lhe os mais respeitosos serviços e honras. Impondo-lhe secretamente o jugo de sua vontade, fez com que o velho sábio se interessasse por ele e depois lhe ensinasse muitas coisas que só eram ensinadas aos membros das classes mais elevadas. Apesar de seu rigorismo aristocrático, Putifar não interveio, por conta de sua estima particular pela inteligência incomum e integridade impecável de seu jovem secretário.


			Sem mesmo se dar conta, José passou a ser também assistente de Ptah, aliviando-o nos trabalhos que lhe competiam. E quando, ao fim de quatro anos, o ancião veio a falecer, Putifar acreditou que não poderia substituí-lo mais dignamente do que nomeando José como seu intendente. Com mão de ferro, o jovem assumiu a administração da casa e dos domínios, e tais eram seus cuidados, seu trabalho, seu conhecimento de todos os detalhes administrativos daquela grande fortuna que, passado um ano, tudo assumiu aspecto renovado e as receitas aumentaram, uma vez que qualquer desfalque, qualquer negligência por mínima que fosse, eram imediatamente descobertos pelo incansável intendente, que parecia tudo ver, tudo sondar e que era mil vezes mais temido do que o velho e bom Ptah jamais tinha sido. Sem mostrar-se injusto, José era nobre, severo e, por vezes, punia com crueldade. Do mesmo modo, os escravos tremiam quando seus olhos esverdeados os fixavam com o olhar penetrante e mordaz, como de uma serpente.


			Putifar, em compensação, estava deslumbrado. Tudo corria às mil maravilhas. As mil preocupações domésticas, as disputas e punições que Ptah submetia à sua jurisdição, pareciam não mais existir. Sua riqueza aumentava regularmente e as contas eram de uma clareza e precisão ideais. E devia tudo isso a José. Tinha uma confiança ilimitada para com o rapaz e o honrava com distinções particulares e ricos presentes.


			     


		


	

		

			III


			A FORÇA MÁGICA


			Por que roubaram a taça de prata a qual meu senhor usa para beber e fazer adivinhações? Vocês se comportaram mal.


			José lhes perguntou: O que é que vocês fizeram? Vocês não sabiam que uma pessoa como eu é capaz de adivinhar?


			Gênesis, cap. XLIV, v. 5 e 15


			Em um dos quarteirões mais ricos e elegantes de Mênfis erguia-se uma residência luxuosa. Os grandes mastros fincados à sua entrada indicavam ser aquela a casa de um grande senhor. De fato, a casa pintada em cores resplandecentes, cercada por um jardim cerrado e bem cuidado, pertencia a um sacerdote de elevada hierarquia, o ilustre Potifera2, que para lá raramente vinha, sempre que problemas o chamavam à capital. Habitava em Heliópolis, onde ocupava o elevado cargo de sumo-sacerdote do Templo do Sol.


			Certo final de tarde, após o jantar, hora em que o calor tórrido do dia começava a dar lugar a uma atmosfera mais respirável, duas mulheres sentavam-se numa ampla varanda daquela residência e conversavam, enquanto observavam, atentas, uma menininha encantadora, de cerca de oito anos, que brincava ao pé da escada com um gato grande. O animal se deixava vestir, pacientemente, com todo tipo de panos, que deviam representar uma túnica e outros paramentos. A criança era Asnath, filha única do sumo-sacerdote, que justificava, por sua rara beleza, a adoração de seus pais, que não se cansavam de admirar seus cabelos de um castanho-dourado e seus grandes olhos de um azul escuro como a pedra de safira, o que constituía verdadeira raridade entre as egípcias. Se, por um lado, Potifera dirigia com mão firme e severa a educação de seu filho Armais, de cerca de dez anos, por outro, era indulgente e até mesmo fraco em relação à filha.


			Uma das duas mulheres sentadas na varanda era Maia, esposa do sumo-sacerdote, bela, de ar imponente e trajada com a mais requintada riqueza. A outra era sua irmã Ranofrit, encantadora mocinha de 17 anos, esbelta, morena, de olhos grandes e repletos de luz e de tranças negras como o ébano. Trajada sedutoramente com túnicas transparentes, bordadas em vermelho, abanava-se com um grande leque de plumas, parecendo agitada e nervosa.


			— Sua persistência em recusar o amor de Putifar me inspira todo tipo de suposições — dizia Maia. — Seja franca, Ranofrit, e confesse que para rejeitar o amor e a mão de um homem tão honrado, rico e de alta posição, é preciso ter em vista alguém que lhe agrade mais — concluiu Maia, dirigindo um olhar perscrutador ao rosto subitamente rubro de sua linda irmã.


			— Já que não se pode esconder nada de você, Maia, devo confessar que adivinhou — respondeu Ranofrit, ocultando, sem jeito, o rosto corado atrás do leque. — Sim, há um homem menos rico e menos bem posicionado que Putifar, mas mil vezes mais caro ao meu coração.


			— Você o conheceu aqui em Mênfis?


			— Sim, nos meses que passei aqui com tia Nefert. Aliás, espero que você o veja hoje, assim poderá julgar por si mesma que minha preferência é legítima.


			Um escravo, que vinha anunciar que o nobre Hor solicitava a honra de saudar a esposa de Potífera e sua cunhada, interrompeu a jovem. E bastou que Maia olhasse para ela para saber que o homem que tinha sido anunciado era o eleito do coração de Ranofrit.


			As duas mulheres mal haviam tido tempo de ajeitar suas vestes e substituir a pose descontraída por uma postura cerimoniosa, quando o reposteiro foi erguido e um jovem oficial adentrou a varanda, indo saudar as damas com a graça natural de um homem da corte. Hor tinha 20 anos, era filho de um alto funcionário e servia há dois anos no séquito do faraó. Era muito amado na sociedade por seu caráter leal e agradável, e as mulheres gostavam do rapaz por sua beleza rara e original. De fato, Hor, cuja mãe era de origem estrangeira, tinha a pele de uma brancura mate e cabelos loiro-dourados. Seus traços lembravam, pela pureza, o tipo grego, e suas formas leves, esbeltas e, todavia, vigorosas, poderiam servir de modelo a um estatuário.


			Maia examinou o jovem com complacência e disse, com palavras amáveis, que já o conhecia, tendo ouvido falar dele coisas lisonjeiras por uma irmã de seu pai, casada com Hapou, sacerdote de Heliópolis.


			— Venha em breve ver sua tia e fazer-nos também uma visita, nobre Hor — disse Maia. — Meu marido ficará encantado em vê-lo — acrescentou com um sorriso.


			— Agradeço-lhe, nobre Maia, pela gentil autorização. Ficarei feliz em saudá-la em Heliópolis, assim como à Ranofrit e ao seu ilustre esposo, que tive o prazer de conhecer quando de sua última vinda a Mênfis — respondeu Hor, inclinando-se, visivelmente satisfeito.


			E notando, naquele momento, a presença da pequena Asnath, que se aproximara e o fitava com curiosidade, ele falou:


			— Sem dúvida, é sua filha, nobre Maia? Minha tia me havia dito que ela era uma criança encantadora, mas a realidade ultrapassa em muito a descrição. Que olhos esplêndidos! Prevejo que um dia eles hão de conquistar muitos corações e despertar paixões perigosas!


			Maia o ameaçou com o dedo e disse, com bom humor:


			— Vai acabar mimando minha filhinha! Veja como ela escuta seus elogios e quanta satisfação sente! Caso ela se torne vaidosa e orgulhosa, você será o responsável. E lamento, com sinceridade, que você já esteja em idade de se casar, ao passo que Asnath é tão pequena! Se assim não fosse, ela teria, quem sabe, a honra de ver um homem sedutor como você a seus pés!
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